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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
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	Na manhã de 17 de janeiro de 1995, um terremoto de intensidade 7,3 na escala Richter atingiu o Japão. O epicentro foi próximo a três cidades – Kobe, Osaka e Kioto. Mas a mais atingida foi Kobe, importante centro econômico e a quinta cidade do país com um milhão e meio de habitantes. Em 20 segundos, foram abaixo casas e prédios, além de estradas e estações de metrô. Canalizações de água e gás e a rede elétrica foram destruídas. A cidade ficou devastada.

	O terremoto, na época considerado o pior dos últimos 50 anos, deixou 6400 mortos, 35 mil feridos e 300 mil desabrigados. 

	Mais de 20 mil brasileiros viviam na região afetada, oito morreram na tragédia.

	A falta de água, luz e telefone, os incêndios e o medo de novos abalos, fizeram com que a população de Kobe abandonasse a 

	 

	cidade portuária. A omissão do governo japonês e a demora em prestar ajuda às vítimas da tragédia foram muito criticadas na ocasião.

	 Como imagens mais marcantes ficaram o elevado da via expressa contorcida e os edifícios caídos. Foi o primeiro maior desastre natural desde a Segunda Guerra no Japão.

	Quase 80% das vítimas foram esmagadas pelas próprias casas, que ruíram e sua maioria morava em bairros antigos com ruas estreitas e casas de madeira, o que facilitou a propagação do incêndio que veio logo depois.

	O Japão aprendeu com o episódio. Desde então, esforços são feitos para construir residências e prédios públicos resistentes ao terremoto e ao incêndio. Hoje, 79% das casas japonesas já seguem esse padrão exigido por lei, mas quanto ao restante, 

	 

	todos consideram difícil obrigar os proprietários a derrubarem e levantarem novas casas, mesmo que elas sejam de madeira.
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